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A U T O D E S A S S É D I O    ME N T A L S O M Á T I C O    D O    I N V E R S O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesassédio mentalsomático do inversor é o conjunto de práticas, téc-

nicas e posturas lúcidas e cosmoéticas empregadas pela conscin inversora, homem ou mulher, 

promovendo a libertação pessoal de autoinculcações mentais e ideologias anacrônicas, visando  

o aumento da autolucidez e o nível de autodiscernimento nas vivências diárias da inversão exis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; se-

paração; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio 

tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou 

obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, 

no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O termo mental procede do idio-

ma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; 

intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no mesmo Século XV. A palavra somática provém 

do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. O vocábulo inversor deriva do idioma Latim, inversus, “voltado; posto 

do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e esta de invertere, “revivar; re-

volver; permutar”. Surgiu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodesassédio da mentalsomaticidade inversiva. 2.  Autodesassédio 

mentalsomático invexológico. 3.  Autodesassédio dos atributos mentaissomáticos do inversor 

existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodesassédio mentalsomático do inversor, auto-

desassédio mentalsomático básico do inversor, autodesassédio mentalsomático intermediário do 

inversor e autodesassédio mentalsomático avançado do inversor são neologismos técnicos da In-

vexologia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio mentalsomático do inversor. 2.  Autodesassédio psicos-

somático do inversor. 3.  Autodesassédio mentalsomático do reciclante. 

Estrangeirismologia: a evitação da aderência a whole packs ideológicos anacrônicos;  

a assunção do whole pack invexológico como ferramenta para a materialização do Curso Inter-

missivo (CI); a tarefa do esclarecimento diuturno referente ao corpus de conhecimento da Invexo-

logia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância do autodesassédio ideativo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Mentalsomática: 

autodesassédio ideativo. 

Coloquiologia: a capacidade de pensar fora da caixa como indicador de autodesassédio 

mentalsomático. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: –“O homem que não se decide a cul-

tivar o hábito de pensar, perde o maior prazer da vida” (Thomas Edison, 1847–1931). 

Proverbiologia: o ditado “cabeça vazia, oficina do diabo” como exemplo da falta de de-

sassédio mentalsomático. 

Ortopensatologia: – “Desassedialidade. Quanto mais mentalsomática e racional seja  

a conscin, maiores são os seus potenciais de desassedialidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodesassédio mentalsomático; os logicopen-

senes; a logicopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os xenopensenes; a xenopenseni-

dade; a decisão de renúncia aos patopensenes; a eliminação da patopensenidade; os batopensenes; 

a batopensenidade gerada a partir do consumo excessivo de músicas; o padrão pensênico com 

ideias afins à Baratrosfera, gerando a condição de satélite de assediadores; a contaminação da 

pensenidade gerada a partir do consumo exagerado de mídias digitais; a diferenciação pensênica; 

o materpensene com bases em atributo mentalsomático; o padrão pensênico com ideias afins às 

comunexes evoluídas, atraindo amparadores de alto nível; o padrão holopensênico de desassédio 

mentalsomático presente no Tertuliarium; o desenvolvimento da autodefesa pensênica do in-

versor. 

 

Fatologia: o autodesassédio mentalsomático do inversor; o megatrafor intelectual inver-

sivo; a manifestação madura do mentalsoma de maneira precoce; a produtividade gesconográfica; 

a realização de heterodesassédio a partir do mentalsoma; a listagem dos atributos mentaissomáti-

cos mais desenvolvidos; a utilização da mentalsomaticidade desde a juventude; o raciocínio inve-

xológico; a identificação de apriorismos provocadores dos autassédios ideativos; a conduta fatofí-

lica como evitação do processo de autoficção; a evitação da aderência à ideias preconcebidas sem 

autocrítica; o desenvolvimento da autocrítica prioritária; o autodesassédio mentalsomático do in-

versor como essencial à materialização precoce de gescons; o Holociclo e a Holoteca enquanto 

ambientes de autodesassédio mentalsomático para o inversor; os autoconflitos invexológicos ge-

rados a partir de distorções ideativas; a evitação da confiança cega nas próprias ideias, por meio 

da abertura ao debate; a lavagem subcerebral das ideologias do Zeitgeist atual; a evitação do em-

burrecimento provocado pelo uso indiscriminado das redes sociais; a superação das lavagens ce-

rebrais, postura necessária para posicionamento na aplicação da invéxis; o fundamento inversivo 

do autodidatismo; a meta do inversor aos 40 anos de idade física referente à conquista da erudi-

ção; a maturidade consciencial na transição autoparadigmática; a superação do porão conscien-

cial; o mitridatismo desenvolvido em relação a ideologias anacrônicas; o autodesassédio promovi-

do a partir do atributo da logicidade; a criação de neoideias libertárias a partir da superação de es-

truturas ideativas anacrônicas; o alcance da parapolimatia inversiva; o acolhimento mentalsomáti-

co enquanto indicador de autodesassédio do mentalsoma; o abertismo às ideias diferentes; a con-

vivência pacífica com consciências de opiniões divergentes; a empatia necessária para raciocinar 

de acordo com o ponto de vista de outras consciências; a publicação do primeiro livro pessoal 

sendo marco do autodesassédio mentalsomático do inversor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal para identificação de assédio e amparo mentalsomáti-

co; o desassédio mentalsomático propiciando as extrapolações parapsíquicas; o autodesassédio fa-

cilitando a expansão mentalsomática; o amparo extrafísico proporcionando maior entendimento 

da lógica da invéxis; a tara parapsíquica necessária desde a juventude para materialização das es-

critas pessoais; a projeção consciente a partir do mentalsoma proporcionando o autodesassédio 

mentalsomático máximo; o circuito corono-frontochacra propulsor do autodesassédio mentalso-

mático; o arco voltaico craniochacral impulsionador do heterodesassédio mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodesassédio energético–autodesassédio psicossomáti-

co–autodesassédio mentalsomático; o sinergismo autodesassédio mentalsomático–expansão 

mentalsomática. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláusulas voltadas para o au-

todesassédio mentalsomático, incluindo o desenvolvimento da erudição, da tares e a materializa-
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ção de gescons; o código grupal de Cosmoética (CGC) elaborado pelo grupo evolutivo voltado ao 

autodesassédio mentalsomático. 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a lúcidez quanto à teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial como propulsora do autodesassédio men-

talsomático; a técnica da autorrefllexão de 5 horas como estratégia para autodesassédios intelec-

tivos; a técnica da madrugada impulsionadora de expansão ideativa. 

Voluntariologia: o voluntariado lúcido em ambientes mentaissomáticos proporcionando 

autodesassédio; o voluntariado na Associação Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉ-

XIS) como maneira de aprofundar o entendimento da Invexologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Autossinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito do autodesassédio mentalsomático na saúde holossomática do in-

versor; o efeito do autodesassédio intelectivo do inversor enquanto aceleração da recuperação 

de cons; o efeito do autodesassédio cognitivo do inversor enquanto conscin vanguardista do 

grupo. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mentalso-

mático; a promoção de parafenômenos de extrapolacionismos mentaissomáticos formadores de 

neossinapses e paraneossinapses; as neossinapses sadias no âmbito da intelectualidade; a evita-

ção dos travões mentais às neossinapses e parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo autodesassédio energético–autodesassédio psicossomático–autode-

sassédio mentalsomático. 

Enumerologia: o mentalsoma desassediado; o mentalsoma descondicionado; o mental-

soma produtivo; o mentalsoma expandido; o mentalsoma libertário; o mentalsoma semeador;  

o mentalsoma transafetivo. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo mentalsomático–expansão mentalsomática;  

o binômio autoimperdoador-heteroperdoador como estratégia de correção das fissuras intelec-

tuais pessoais e assistência às fissuras alheias. 

Interaciologia: a interação entre os veículos de manifestação da consciência promoven-

do influências de assédio e desassédio entre eles; a interação invéxis–intelectualidade–autodesas-

sédio mentalsomático; a interação autodidatismo-autodesassédio; a interação amparo extrafísi-

co–expansão mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo desassédio ambiental–desassédio somático–desassédio 

emocional–desassédio intelectual; o crescendo desassédio mentalsomático–produção gescono-

gráfica ininterrupta; o crescendo do maxiplanejamento invexológico provocado pelo autodesas-

sédio mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio autodidatismo–autodesassédio–erudição invexológica; o tri-

nômio autoconscienciometria-autoconsciencioterapia-autodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio autesforço intelectual–autocognição–autodesassédio–ex-

pansão mentalsomática. 

Antagonismologia: o antagonismo cientificidade / credulidade; o antagonismo intelec-

tualidade / ignorância; o antagonismo erudição / analfabetismo; o antagonismo autassédio / au-

todesassédio; o antagonismo aprofundamento / superficialidade; o antagonismo cognição / des-

conhecimento; o antagonismo autesforço intelectual / preguiça mental. 

Politicologia: a mentalsomatocracia; a discernimentocracia; a autodesassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a lucidofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a fobia de revisar os próprios apriorismos; a fobia de mudar de opinião;  

a fobia de aprofundar em ideias diferentes. 
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Sindromologia: a síndrome do impostor dificultando o autodesassédio mentalsomático 

do inversor; a síndrome da autossantificação impedindo enxergar as próprias lacunas; a síndrome 

do já ganhei dificultando a revisão dos próprios conceitos e conclusões. 

Maniologia: a mania de não questionar as próprias ideias e reavaliar periodicamente as 

próprias conclusões; a mania de banalizar o assédio mentalsomático; a mania de acolher ideias de 

outras consciências sem criticidade. 

Mitologia: o mito de alcançar o autodesassédio mentalsomático sem aprofundar no psi-

cossoma; o mito de a conscin autodesassediada mentalsomaticamente não demonstrar emoções; 

o mito de o insight de ideias novas sempre ser proveniente do amparo. 

Holotecologia: a invexoteca; a despertoteca; a desassedioteca; a evolucioteca; a cos-

moeticoteca; a tenepessoteca; a amparoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autodesassediologia; a Mentalsomatologia;  

a Despertologia; a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Tenepessologia; a Energossomatologia; 

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor mentalsomático; o inversor autodesassediado; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o intermissivista; o inversor existencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideo-

lógico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar;  

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a inversora mentalsomática; a inversora autodesassediada; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodescisora; 

a intermissivista; a inversora existencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideoló-

gica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens desassediator; o Ho-

mo sapiens inversor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesassédio mentalsomático básico do inversor = a autossuperação 

antecipada de apriorismoses provenientes do porão consciencial; autodesassédio mentalsomático 

intermediário do inversor = a autolibertação de convicções arcaicas provenientes da holobiografia 

pessoal favorecedora da invéxis; autodesassédio mentalsomático avançado do inversor = o em-

prego lúcido da autocognição libertária e interassistencial alcançada na desperticidade precoce. 
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Culturologia: a cultura da Desassediologia, a cultura da Despertologia; a cultura da 

Ortopensenologia; a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da  Cosmoeticologia; a cultura 

da Anticonflitologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Tenepessologia. 

 

Holossoma. A manutenção do autodesassédio mentalsomático é holossomática, sendo 

necessária a desenvoltura multicorporal para maior equilíbrio e promoção do bem-estar em todos 

os veículos. Eis, por exemplo, em ordem funcional, 3 condições multiveiculares favorecedoras do 

autassédio mentalsomático: 

1.  Soma. A negligência do soma como causa da estafa mental. 

2.  Energossoma. A pressão energética do ambiente influenciando as ideias patológicas 

da conscin. 

3.  Psicossoma. As emoções desequilibradas enquanto causa de patopensenidade. 

 

Fissuras. Sob a ótica da Conscienciometrologia, podem existir alguns dificultadores do 

autodesassédio mentalsomático. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 fissuras conscienciais 

capazes de obnubilar a autolucidez e restringir a racionalidade impedindo a autoimunidade pensê-

nica: 

01.  Arrogância: postura de “saber tudo” ou de não precisar revisar os próprios concei-

tos, mesmo quando várias pessoas ao redor indicam visões diferentes sobre o assunto. 

02.  Autoridade: apriorismo em considerar inadequado discordar de figuras de autori-

dade. 

03.  Autorrejeição: necessidade de aprovação grupal, acolhendo ideias anticosmoéticas 

para tal fim. 

04.  Baixa autestima: irreflexão sobre ideia errônea devido a se achar incapaz de chegar 

a conclusão mais cosmoética ou avançada. 

05.  Efeito Dunning-Kruger: superestima ao considerar saber muito, tendo estudado 

pouco sobre o assunto. 

06.  Fanatismo: apego incondicional a determinada ideia, sem abertismo para revisões. 

07.  Fechadismo: não procurar debater as próprias ideias com outras pessoas para enxer-

gar novos pontos de vista sobre a mesma questão. 

08.  Gurulatria: veneração a determinada personalidade, sem questionamentos e experi-

mentações. 

09.  Ignorância: ausência de conhecimento sobre assuntos relevantes, mantendo-se na 

superficialidade estagnadora. 

10.  Medo: temores provenientes de retrotraumas ou assédios extrafísicos diversos. 

 

Técnica. Conforme a Procedimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 téc-

nicas capazes de auxiliar no processo de autodesassédio mentalsomático do inversor: 

1.  Técnica da avaliação psicossoma-mentalsoma: a aferição da influência das emo-

ções sobre as ideias e na aplicabilidade do autodiscernimento. 

2.  Técnica da reavaliação das premissas: o reexame das premissas embasadoras da 

conclusão alcançada e checagem do nível de isenção, racionalidade e autodiscernimento aplicado 

às resoluções. 

3.  Técnica do diálogo-desinibição: o exercício do desenvolvimento de transparência  

e harmonia na intercomunicação diuturna. 

4.  Técnica do pensenograma: o registro e exame de reações, pensamentos, sentimentos 

e energias relacionados a situações diárias, visando o mapeamento da pensenidade pessoal. 

5.  Técnica do sobrepairamento: a observação imparcial da situação analisada, visando 

posicionamentos isentos e cosmoéticos. 

 

Sinalética. É de suma importância para o inversor interessado em aperfeiçoar o nível de 

autodesassédio mentalsomático, o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal, 

identificadora de assédio extrafísico. 
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Autengano. A evitação de autenganos exige a vivência lúcida de diversos atributos men-

taissomáticos, dentre eles, o parapsiquismo lúcido, refreando a influência de assediadores extrafí-

sicos promotores de xenopensenes patológicos. Nem sempre utilizar-se apenas do raciocínio in-

trafísico, sem o uso do parapsiquismo lúcido, garante a correção nas decisões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesassédio mentalsomático do inversor, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Antiestigma  mentalsomático:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

03.  Autavaliação  mentalsomática  do  inversor:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassédio  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Autodesassédio  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

08.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia; Ho-

meostático. 

09.  Binômio  incorruptibilidade  mental–desassedialidade:  Cosmoeticologia; Ho-

meostático. 

10.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Escala  da  autodesassedialidade  inversiva:  Autodesassediologia;  Neutro. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  despertocrítica:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO  DO  INVERSOR  

EXPANDE  A  INTERASSISTÊNCIA,  AMPLIA  A  GRAFOPEN-
SENIDADE  TARÍSTICA,  PROPICIA  A  MUDANÇA  DE  PATA-
MAR  AUTEVOLUTIVO  E  A  ASSUNÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o nível do próprio autodesassédio 

mentalsomático? Aplica técnicas para a autolibertação cognitiva? 
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